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Objetivo Geral

conhecer o panorama de aprendizagens dos alunos

concluintes do Ensino Médio no contexto do município de

Porto Alegre referente à frequência em aulas particulares,

tendo como base estudos similares realizados em outros

contextos.



Objetivos Específicos

 construir o panorama individual, o familiar e o de aprendizagens

dos alunos concluintes do Ensino Médio das três escolas

selecionadas;

 identificar como está construído o sistema da educação na

sombra, na percepção dos alunos, no contexto em questão;

 perceber quais são as diferenças, semelhanças e motivações

presentes nesta atividade em comparação com as investigações

já realizadas em outros contextos;

 questionar sobre as implicações geradas pela prática das aulas

particulares, e das atividades extracurriculares, para um possível

começo de compreensão das questões que envolvem a equidade

de acesso ao Ensino Superior.



Origem do fenômeno no 

Brasil
oitocentos;

prática das elites;

 influência europeia;

demarcação de posições sociais (gerações futuras);

aulas em casa = prestígio social (ler, escrever, conhecer as

artes, a teologia, a filosofia, as literaturas...);

busca por melhores resultados;

disciplinas: português, francês, latim e inglês;

segunda metade do século XIX – exames preparatórios

para revalidação dos estudos secundários

(VASCONCELOS, 2005).



A metáfora de Mark Bray

sistema que só passa a existir à sombra do sistema formal

 sofre modificações conforme este se modifica;

mudanças das sociedades;

pode criar e perpetuar desigualdades sociais;

uma dimensão global: não é novo; difícil de ser

mensurada; abrange uma imensidão de questões sociais e

econômicas; formas variadas; características similares;

uma prática empresarial;

 mais atenção dos formuladores e planejadores de

políticas.



Dimensão Global

elementos fundamentais: atividade de complementação;

melhoria do desempenho; dimensão “privada”; formas

variadas e terminologia plural (tutoria privada, aulas de

explicação, aulas particulares...)

presença mundial: Brasil, RJ, 50%; Egito, 65%; Japão,

60%; Marrocos, 78% e Azerbaijão, 90%

 impacto econômico: Coreia, 24 bilhões de dólares – 2,8%

PIB; França, 2,21 bilhões; Grécia, 1,1 bilhão de euros e

Turquia, 18 milhões de dólares

 professores/tutores: os do ensino formal -

complementação; não licenciados – experiência

 sistema informal – sem arrecadação fiscal

BRAY (1999)



Prováveis Impactos

 sem contribuição: sem retorno igualitário

 teoria econômica: linguagens e matemática = capital

humano valioso = crescimento do país

 uma equação complexa = distribuição desigual, alocação

ineficiente de talentos – investimento financeiro

socialmente: manter ou agravar desigualdades sociais;

alternativa – políticas de governo; pressão social por

excelência nos resultados

escola menos valorizada que as aulas particulares

 positivamente: ultrapassar dificuldades; atenção mais

individual; local “neutro” para expor dificuldades; um

espaço de aprendizagem sem avaliação formal; espaço de

socialização dos alunos;



Xplica - Portugal

 Xplica – Jorge Adelino Costa e grupo de pesquisadores

 “Xplica: Investigação sobre o mercado das explicações”;

reunião de textos; crescente visibilidade e

empresarialização; mercado das explicações; crescimento

acelerado; proeminente nas fases de transição

busca pelos melhores espaços – melhor formação

 globalização – aumento da competição – diferenciação de

capital humano

 explicadores – complementação da renda

 busca pela modalidade – crise da escola (incapaz de

cumprir com a sua missão) – melhoria da performance

(substitutivos)



No Brasil

 Uma sombra na educação brasileira: do ensino regular ao

paralelo

Mariucci, Felicetti e Ferri (2012)

 “corrida” por maiores chances de sucesso nos exames de

ingresso;

suprir fraquezas do sistema formal

prática não regulamentada

 relação direta com a produtividade dos alunos

 resultados: obtenção de resultados; disciplinas:

matemática, física, química e língua portuguesa; dos 117

alunos respondentes, 27,7% fez uso da modalidade ao

longo do secundário; maioria de escola privada;

ministradas nas casa dos explicadores;



No Brasil

 Uma sombra na educação brasileira: os explicadores do RJ:

 Rio de Janeiro – Zona Oeste – desigualdade acentuada

(NASCIMENTO, 2007)

 mudança do mercado de trabalho – inserção marginal de

profissionais

 explicação na “favela” - alternativa

 explicadores - local de residência; experiências frustradas;

auxiliadores de aprendizagens; preenchem o turno inverso;

explicador com papel mais complexo;

 os alunos das escolas privadas = auxílio nos deveres de

casa, esclarecimentos pontuais e melhor desempenho

 os alunos das escolas públicas = ensino fraco, pouco ou

nada pode se esperar da escola pública



A investigação em Porto 

Alegre
 Município: Porto Alegre; Estado: Rio Grande do Sul

 unidade territorial: 497 km²

 população: 1.409.351 habitantes

 número de alfabetizados: 1.277.572 pessoas

 Número de escolas por série: pré-escola, 717, Fundamental,

369; e Médio, 142 (dados: IBGE cidades)

 objeto de estudo: uma escola municipal, uma escola

estadual e uma escola particular (aquelas com maior número

de matrículas iniciais, na última etapa de escolarização)

 matrículas: municipal, 807 alunos; estadual, 1985 e

particular, 798

 agentes investigados: alunos das três escolas em etapa de

conclusão – 3º do Ensino Médio



Idade/Etapa escolar



Gênero respondido



Escola Particular: 1º Menino Deus (15,60 s.m.r); 2º

Petrópolis (20,37 s.m.r) e 3º Bom Fim (15,80 s.m.r); sendo

o rendimento médio mensal = 19,65 s.m.

 Escola Estadual: 1º Lomba do Pinheiro (2,92 s.m.r); 2º

Partenon (7,54 s.m.r) e Santa Tereza (5,78 s.m.r) 3º Glória

(10,37 s.m.r); sendo o rendimento médio mensal = 7,69

s.m.

Escola Municipal: 1º Santa Tereza (5,78 s.m.r); 2º

Partenon (7,54 s.m.r) e 3º Glória (10,37 s.m.r) e

Medianeira (10,10s.m.r); sendo o rendimento médio

mensal = 8,77 s.m.

Bairros e rendimento médio 

mensal



Número de Irmãos



Grau de instrução dos pais



Ocupação Profissional dos 

pais



Panorama de aprendizagens



Aulas particulares no E.F.



Disciplinas das aulas 

particulares no E.F.



Frequência em aulas 

particulares em 2013 – 3º ano do 

Ensino Médio:



Disciplinas frequentadas em 

2013 – 3º ano do Ensino Médio:



Atividades extracurriculares



Ingresso no Ensino Superior



Motivação para o ingresso no 

Ensino Superior:



Motivação para o ingresso no Ensino 

Superior: informações relevantes

 qualidade de vida; estabilidade na vida

mercado de trabalho exige, segurança no

mercado de trabalho;

ser bem sucedid@; realizar um sonho

 quero ser alguém



Análise textual discursiva: 

questões abertas

 “Ter uma boa qualidade de vida”

 “Para ter uma vida melhor”

 “Para ter uma estabilidade na vida”

 “Eu acredito que terei mais estabilidade financeira e psicológica”

 “ Para ter algum emprego no futuro”

Isto explica sem dúvida porque tão amiúde a Escola está no 

princípio do sofrimento das pessoas interrogadas, decepcionadas 

em seu próprio projeto ou nos projetos que fizeram para seus 

descendentes ou então pelos desmentidos infligidos pelo mercado 

de trabalho às promessas e às garantias da Escola (BOURDIEU, 

1997, p. 587)



Preparação para o enfrentamento dos exames de ingresso no 

Ensino Superior:

Posição E. Particular E. Estadual E. Municipal

1º Cursinho pré-

vestibular por 

disciplina – pago

Outro Outro

2º Cursinho pré-

vestibular todas as 

disciplina – pago

Preparatório para 

ENEM – não pago

Cursinho pré-

vestibular todas 

as disciplinas –

pago

3º Preparatório para 

ENEM – pago

Cursinho por 

disciplina (não 

pago) e todas 

disciplinas (pago)

Preparatório 

para ENEM –

não pago

Outro: Estudo sozinho Estudo em casa Estudo em casa



Considerações finais: reflexões e 

perspectiva
 Origem: uma prática das elites; escola particular = 36%; escola

estadual = 17% e escola municipal 11%; rendimento mensal da família;

bairros de residência e tamanho das famílias; ainda que aponte

algumas mudanças (explicadores do RJ)

 Mark Bray: um fenômeno em crescimento; diferentes configurações

(preparatório para ENEM); pode agravar desigualdades sociais; romper

com o ciclo de exclusão por meio de políticas (PROUni, Cotas, SISU...)

Xplica:

Frequência em aulas particulares, último ano: Aquarela = 56,4%;

Porto Alegre = 21,3%;

Formação dos pais, diplomados: Aquarela = pais 22,4% e mães

25,7%; Porto Alegre = pais 29% e mães 33%

Disciplinas mais procuradas: Aquarela = matemática, química, língua

portuguesa; Porto Alegre = matemática, física, química e redação



 Um fenômeno em crescimento

 Segue a tendência mundial

 Uma maior presença entre um grupo social específico

 Mas, algumas alternativas estão se consolidando – novas

políticas

 Na etapa de transição (Ensino Médio – Ensino Superior) que

a frequência em aulas particulares parece estar intensificada,

mas não é percebida pelos alunos (Porto Alegre) como uma

das alternativas de preparação para o enfrentamento dos

exames

 Uma prática que objetiva superar dificuldades pontuais em

matérias específicas do currículo escolar

 A escola não é vista pelos alunos como preparação para o

processo de transição (crise não só da escola pública)

Considerações finais: reflexões e 

perspectiva
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